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Quadro 1. Total de casos de HIV/AIDS adulto notificados no SINAN, com critério descartado e 
sem ficha de investigação para verificação, por GVE de notificação (ESP)

Período analisado: 2021 a 2024 Fonte: SINAN NET - Dados até 28.ago. 2024



Quadro 2. Total de casos de AIDS adulto notificados no SINAN, com possíveis inconsistências 
para verificação, por GVE de notificação (ESP)

Período analisado: 2021 a 2024 Fonte: SINAN NET - Dados até 28.ago. 2024



Quadro 3. Total de casos de HIV adulto notificados no SINAN, com possíveis inconsistências para 
verificação, por GVE de notificação (ESP) 

Período analisado: 2021 a 2024 Fonte: SINAN NET - Dados até 28.ago. 2024



Quadro 4. Total de casos de HIV/AIDS crianças (< 13 anos) notificados no SINAN, com variáveis 
para verificação, por GVE de notificação (ESP)

Período analisado: 2019 a 2024 Fonte: SINAN NET - Dados até 28.ago. 2024
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Recomendações e encaminhamentos



Situação de CRIANÇA ADOTADA,
NOME DA MÃE a ser especificado na ficha

Uma vez que o que se quer com essa informação é a identificação para fins
epidemiológicos, o nome que nos interessa é o da mãe biológica.

Campo - Nome do paciente
Acrescentar o nome oficial que consta no documento apresentado “NOVO 
NOME acrescido da palavra ADOTADA”. Ex: “Talita Antonia Máximo ADOTADA”

Campo - Nome de mãe
Acrescentar entre parênteses o nome da mãe adotiva e acrescentar a palavra 
ADOTIVA

Campo - Ponto de referência 
Preencher o nome de nascimento com qualquer outra informação importante 
que auxilia eventual investigação em outras bases de dados de vigilância. Ex: 
“João Antonio- adotada”.



Gemelaridade
Campo-nome: nome + “gemelar1”, ”gemelar2”

Correção de nome
Campo-nome: “RN de mãe tal”  – mudar para nome de registro 

Nome – Mudança, adoção, gemelar...
HIV e Aids em crianças



Qualidade do sistema de vigilância - Padronização da Mudança de nome-ESP 
População Transsexual   Ofício X

campo - Sexo. Sempre manter a informação sexo designado ao nascer, que 
consta na certidão de nascimento, mesmo na presença de cirurgia de 
redesignação sexual.

1ª situação: 
Frente aos casos com documentação já 
oficializada e situação de primeiro 
diagnóstico

Campo - Nome do paciente
Acrescentar o nome oficial que consta no 
documento apresentado “NOVO NOME acrescido da 
palavra TRANS”. Ex: “Talita Antonia Máximo TRANS”

Campo - Ponto de referência Preencher o nome de 
nascimento com qualquer outra informação 
importante que auxilia eventual investigação em 
outras bases de dados de vigilância. Ex: “João 
Antonio-adequação de gênero”.

2ª situação: 
Frente aos casos com documentação não 
oficializada 

Campo - Nome do paciente 
Acrescentar o nome de nascimento que encontra-se 
no documento apresentado “Nome de nascimento 
acrescido da palavra  NOMESOCIAL ”
Ex: “João Antonio Máximo  NOMESOCIAL  Talita”

Campo - Ponto de referência 
Preencher o nome Social com qualquer outra 
informação importante que pode auxiliar eventual 
investigação em outras bases de dados de vigilância. 
Ex: “Talita Antonia – TRANSSEXUAL”

3ª situação 

Caso de aids ou HIV já notificado 
anteriormente no Sinan-versão 
Windows ou NET

Deve ser enviado o nome, data de 
nascimento, nº Sinan , data de 
notificação e cópia do documento com 
novo nome para 
epidemio@crt.saude.sp.gov.br para 
registro da mudança na VE-CRT-
PEDST/Aids-SES-SP.



Qualidade do sistema de vigilância – Fluxo de retorno 
Não utilizar para agravos  HIV/aids/ Sífilis!!!!!!



Painel de casos de sífilis adquirida . Estado de São Paulo, 2018 a 2022

Site do CRT   https://www.saude.sp.gov.br/centro-de-referencia-e-treinamento-dstaids-sp/

gestão

Vigilância 
epidemiológica

Tabulação
Perfil epidemiológico



Sites e documentos técnicos de vigilância epidemiológica DST/Aids no estado de São Paulo -
importante

www.aids.gov.br
Departamento Nacional IST/Aids/HV
Cenário municipal, Diagnóstico tardio,
Protocolos (PCDT), etc.

www.saude.sp.gov.br
Tabulação (Sispacto, matriz de 
indicadores)
www.datasus.gov.br
Tabulação (Sinan, SIH, SIM, Sinasc, IBGE)

www.cve.saude.sp.gov.br
https://cievs.saude.sp.gov.br/mpox/
Painel do mpox

www.seade.gov.br
Indicadores sócio-demográficos

www.crt.saude.sp.gov.br
Programa Estadual IST/Aids-SP
Gestãovigilância epidemiológica
 Webconferências
 Boletins
 Tabelas
 Fichas investigação notificação
 Definição de casos - guia de bolso
 Tabulação
 Dicionário de dados

Guia de Vigilância em Saúde- 2024 - Secretaria de 
Vigilancia em Saúde (SVS)

https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-

vigilancia-em-saude-volume-2-6a-edicao/view



Co-infecção TBHIV e tratamento da ILTB em PVHA - Referências

Informação para ação, planejamento, prevenção e 
avaliação. 
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